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- ôAensogem dss Forços cle DeÍesc e Seguronço
Âs Forças de DeÍesa e Segurança - Forças Armadas, Poli- mo e da Comissão Permanente da Assembleia Popufar e Cheíe

cia e Segurança -, apÍesenlaíam uma mensagem à sessão do Estado.fttlaior General das Forças Armadas de Mocambique
solene, l ida pelo Tenente-General Sebastião Marcos Mabole, (FPLM).
membrn do Bureau Político do Comité Central do Parlido Freli- Eis na íntegra a reÍerida mensagêm:

MEHSÂGEM DE SAUDÀçÃO DAS FOR.

çAS DE DEFESÂ E SEGUBANçA AO
CAMÂRAOA COMÁ}IDÂNTE"CHEFE

_ SUA EXCETÊNCIA
PRESIDENTE DO PARTIDO FRE-
Lr iuo
PRESIDEI. ITE DA FEPÚBLICA PO.
PULAR DE MOÇAMBIQUE
COMÂNDANTË-CHEFÊ DAS FOR-

ÇAS AFMADAS DE MOçAMEiOUE
{  F P I M ) ,

-CAMARADAS MEMBROS DO BU.
,  

REAU POLÍTICO DO PARTIDO
. FFÊLIMO,

- .SENHORES MEMEROS DA CO.

MISSÃO PERMANENTE DA AS'

SEMBLEIA POPULAR;

_ SENHOBÉS MEMBROS DO CON.
" S E L H O  D E  M I N Í S T R O S ,

; S E N H O R E S  M Ê M 8 R O S  D O  C O R .

PO DTPLOMÁTICO,

_ S E N H O R A S  E  S E N H O R E S :

A s  F o r Ç a s  A í m a d a s  ( F P L M ) ,  a  P o l í -
c ia  Popular  de Moçambique e o Ser-
v iço Nacional  de SeguranÇa Popular ,
oxpr ímindo o sent ,menlo de lodos os
combatenles c lue nas vár ias Í rentes de-
senvolvem a.cqões para instaurar  ê Ua.
ranÌ i í  a  Paz e a t ranqui l idâde na nossa
Pái Í ia  Socia l is ta,  qurseram associar 'se
a este grancJe aconteciínenlo em ho"
menagem ao Prês idênte da Repúbl ica,
obre i ro r la  ce lebração do iá  h is tóí ico

Acordo de Nkomat i .
De Íacto,  o  Acordo é o resul tado da

acÇâo pessoai  do CamaÍada Coman.
c lante-Chete que,  com a sua luc idez
e sábÌa d i recÇão,  soube conaiuz i r .nos
e maig esta v i tór ia  em rJêÍêsa dos leg i .
t imo$ in tetosses e aspi rações oc nos.
so Potro.

O Acordo de Nkomat i  é  o resul tado
da sua t 'ersDicâcia.  Camarada Corngn.

d i Íecção e em esl rer ta l igação co,r  A Assinat t r ra do Acorr lo  de Não-
lodo o nosso Povo conl ra os bancl rc lJs -Agressão e Boa VizrnhanÇa com a
a r m a d o s  -  o  p r i n c i p a l  i n s t r u r n e n r o  Á Í r i c a  o o  S L r l ,  é  a  v ì t ó Í i a  d a  n o s s a

C A M A R A D A  C O M A N D A N T E . C H E F É ,

A s  F o r Ç a 3  A r m a d â s  d e  M o Ç a h b i q u e
( F P L M ) ,  a  P o l í c i a  P o p u l a r  d e  M o Ç a m -
b i q u e  e  o  S e r v ì Ç o  N a c i o n a l  d e  S e g u -

r a n Ç a  P o p u l a r ,  r e a f i r n t a m  a  s u a  d e t e í '

m i n a Ç ã o  d e  c u m p r i r  a  s u a  o r i e n t a q ã o

d e  " l a z e (  d o  A n o  d e  1 9 8 4 ,  o  - a n o  d e

l i q u i d a Ç à o  t o t a l  d o s  b a n c l i d o s  a r m a -

d o s . .

A S S I M ,

Em todas as f renies,  as Forças de

D e f e s a  e  S e g u r a n Ç a '  s a b e r â o  d a r  o

o o l p e  l i n a l  a o  i n i m i g o  c J o  n o s s o  P o v o ,

mateÍ ia l ìzando c leste modo o espÍr i to
c io Acordo de Nkomat i :

Agora,  mais do qu€ nunca,  todos os
combatentes.das ForÇas Armadas de
M o ç a m b i q u e ' ( F P L M ) ,  d a  P o l í c i a  e  d a
SeguranÇa êstão prontos a pÍossegutr
a sua árdua missão de deíender  a
nossa soberania e a in tegr ic lade terr i -
tor ia l ,  garant indo a Paz e a t ranqui l i -
d a d e  s o c i a l  t ã o  d e s e i a d a s  p e l o  n o s s o
Povo,  do Rovuma ao Maputo.

Por  isso,  mais uma vez d izemos:

. : -A LUTA CONTINUA!

-  lndep€nclência ou morte,
Vênceremosl

-  A Revolução V€nceÍá!

-  O SociaÌ ismo Trruntará l

Mui to obr igado.

O Tenente-General  Sebast ião Marcos Mabote,  lendo a mensagem das FPLM

de desestabi l ização cr iado pelo regime
do "apaÍ thêid" .

Neste procêsso desÌacam.se as so.

guintes acÇôes mi l i tares;

-  Â s  g r a n d e s  v i t ó r i a s  m ì l r t a r o s  â l -

canÇadas nas provínc ias de Gaza,

Inhambane,  Manica e Zambézia;

p o l í i ì c a  d e  F a z  s o b r e  a  p o l í t i c a  d e
dqsestabì l izaÇão do regime do "dpar-
t h e r d "  n o  n o s s o  P a í s  e  n a  Á Í r r c a  A u s -
t r a l .

O Acordo de Não-Agressâo e Boa
V i z i n h a n Ç a  é ,  e m  s u m a ,  o  d e s e n v o l v i -
m e n l o  d a q u e l e  f i r m e  d e s e j o  q u e  l e v o u
o Povo moçambicano e desíechar  o
p r i n r e r l o  t l r o  d a  L u t a . d e  L i b e r l a Ç ã o

dante-CheÍe,  na vasìa acção d ip lomát i .
ca da Repúbl ica Popular  de MoÇambi-
que que,  conduzida por  s i ,  tem sabid. )
fu tar  para insta lar  a Paz na nossa Pá-
ltia.

O AcoÍdo de Nkomati é Íruto sobre.
Ìudo da intensiÍicação das acçõês mi-
litaros desenvolvidas pelas nossas For-
ça6 dc Defesa e Seguranca sob a sua

-A destru ição de vár ios agrupa-
mentos dos bandidos ârmados:

-  As vár ias cêntenas de bandidos
armados que se têm Ìendìdo às
nossas Forças s às Populações;

-  Numa palavra,  a in lensi Í icaçâo
de todas as acÇões rnul t i la tera is
coordenadas pelas Forças do De-
Íesa e Sggurança.

N a c i o n a l ,  p a r a  a l c a n Ç a r m o s  a  P a z ,  o
Progresse e o Bem-Estar ,

Em todo este processo,  tenìos con-
lado e cont inuaremos a contar  cer ta-
m e n t e  c o m  a  c l a r i v i d ê n c i a  e  a  l ú c i d a
di recÇão do Carnarada Pres idente e
nosso ComandanÌe-Chefê.  Marechal  da
F E O ú b I i C A .  S A M O F A  M O I S E S  M A C H E L .


